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Em observância ao.preceituado no artigo 8“ do Ac to Addicional, venho 
-.assistir a instaílação dos vossos trabalhos legislativos, relatar-vos o pouco 
^que^consegmíífazer, e indicar aos representantes mais immediatos do' povo 
'espirito-santenso as medidas o as providencias que ine parecem adequadas e 
itxdispens-aveis ao progTcsso e à prosperidade da província.

Nomeado presidente «Testa píovincia em data de 27 de Novembro de 
1882, prestei juramento o tomei posse da administração em data de 9 de 
Dezembro dó mesmo armo. _

Sj o -limitado tempo de rainha tarefa administrativa privou-me de 
corresponder de modo completo á confiança cm mim depositada pelo Go- 

■ yerno Imperial, o auxilio de vossa intelligcncia e de vossa dedicação no 
publico serviço, livrando-me da obrigatoriedade em que me aclio de estudar 
K dscidir exclusivamente por mim até as mais minuciosas questões de data- 
llie, consigmirá, est-iu dnsso convencido^ çollocar-me na aliura da missão 
da que fui incumbido.

Nas condicções difiiceis, porem não desesperadas em que pej'manccea 
província, essa harmonia que eu peço e desejo que exista entre os enviados 
do elemento popular e o representante do poder executivo, significa ura de­
ver imposto pelas circumstancias que ninguém desconhece e pelo patriotis­
mo que todos allegam possuir-

E nem ella se torna boje difficil, _
Mais uma corporação administrativa do que uma instituição política, 

a Assernbléa Provincial, que é actualmente fillia de uma eleição livre, vê a 
sua responsabilidade augmentar na razão directa de uma legitimidade que 
ninguém lhe contesta. _

Mais defensor de ídéas do que soldado airrgimentado em fileiras par- 
tidariar, c anime hei ui o a grandeza do encargo que me foi entregue e para 
desempenhal-ó tle a.ceordo com a justiça e para mantêl-o no terreno da lei é 
que venho iuvocar a collaboração do vosso patriotismo.

Dentre os innumeros motivos que exigem esse coryuncto do esforços des­
taca-se pertinazmente o aspecto doasiiirnadOr das finanças provmciae3.

O legislativo provincial a decretar dospezas sem conhecer ao certo o 
qnantum. da receita ; a província a enriquecer, ê verdade, mas lentamente 
como sucçede a todas as zonas agrícolas ; a divida augunentando todos ós 
dias e o t besouro. publico representando de pedinte ás portas dos capitalistas!

Eis, Srs. Deputados, u quadro financeiro da província desenhado com 
as cores da verdade. _ _

Para oceorrer ás despezas tjorinacs a administração vive a equilibrar 
expedientes. A pobreza dó thesouro é tal que a cons.cncão de um emprés­
timo é considerada Um acto de patriotismo.
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■ NoMtelatorio annexocoirfque o meu illustrado antecessor, o Exm. Sr, 
£>r. Herculano Mancos Inglez de Souza, passou me a administração da pro­
víncia, encontrareis informações e dados ind íspe n s a v éi s 'r  e fe r e ntes á g*es>ao 
dos negocias públicos, depois do encerramento dtis vossos trabalhos da ul­
tima sessão. Pouco tenho a accrescentar a eese Relatam, contando menos 
de trez mezes o historico’de minha administração, &FÍ

Quaesquer ou trás informações de que tenhais ‘jáecessid ade sér-vos-hão 
prestadas sem demorai

Ka/miU a, Imperial

Congratulo-me com tosco ao annunciar-vos que permanece inalterá­
vel a preciosa saude de Sua Magestade o Imperador, bem como A de toda 
Familia Imperial.

I n s t r u e ç ã o  X > a T > lio a

Cotio este ramò de seryiço a província despende mais de um terço de 
siias rendas. _

O Regulamento feito pelo meu antecessor em virtude da autorísáçãó 
que lhe foi conferida-, pela Lei n. 31 de 20,de Maio do anáo pássado, será 
opportuuamante sujeito á vossa consideração.

Ne Relatorio annexo ao com que me entregou a administração 0 men 
antecessor encontrareis- amplas e magníficas considerações acerca do a$- 
sumpto. . . .  - . :

Entendo que eom a qúántia de75;OO0$OQO rs. ahnuelmente despendida  ̂
é posdvel occorrer a tidas as exigências da Instrucção Publica nesta 
Província. Em poucos dias deve chegar a esta Capital o "talentoso e illustra- 
dissímo ?r. Dr. Ahtoní i Zeferino Cândido, especialista em assnmpto da ih- 
sííucção publica, que presta-se gratultamente a preparar e apresentar um 
plano, cuja execução não exija o sacrifício de quantia maior do que aquella 
quo acima apontei. Será mais um serviço feito ,ao Brazil pór esse notável 
lítteratc.

E V t l io n e v i  P r o v i n c i a l

Acha se no gozo de licença, concedida pela Presidência, o Dr. Luiz 
Antonio de Faria, leotede Phisica e Chiraica. Para susiituil-o interina- 
meute nomeei o Dr. Diogenes José Teixeira.

Ainda não funcciona a aula de Musica por não ter até o presente entra­
do em exercicio o cidadão Ernesto Vital Leite Ribeiro, nomeado para regei a.

Havendo pedido exoneração de lente de Pedagogiae Methodologiá o Exm. 
Dr. J. sé de Mello Carvalho Muniz Freire, nomeei para sub3tituil-o o Dr. 
Ernesto Mendo d’Andrade e °liveira que ainda não entrou em exercicio.

A congregação tem-se reunido e funecionado regularia ente. Acham- 
se matriculados no Atheneu até a presente data 71 alumnos. Na secção 
feminina existem 65 alumnns e na e-vhoU complementar 6Ò alumnos.

Varias vezes reclamou a imprensa contra a incompatibilidado manifes­
ta de alguns dos empregados do Atheneu Provincial. A pratica dos negocios 
públicos e alguns conhecimentos quó tenho do paiz convencem-me Ae que 
em uma nacionalidade reiatiyamenta nova o exagero do principio, aliás não 
refutado, da incompatibilidade afasta as pasmas capazes, segrega-as 
mesmo da direcção mentál que lhes compete.

E aqui temos um exemplo frisaate desta verdade; se a Administração
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domittir os actuaes professores incompatíveis, não encontrará nesta Capital 
cidadãos que os possam substituir, e o Atheneu Provincial, de uma brilhan­
te'realidade que é,transfonnar-se-ha em uma instituição inútil quanto aos 
r&suliados e deficiente quanto a sciencia que lhe incumbe divulgar. Accresce 
ponderar que o digno e talentoso Director dessa Instituição occupa gratuita* 
mente o cargo,revelando de tal arte patriotismo e amor á ínátrucçâo sem co - 
gitár dè lucros e proveitos dinhèirpsos.

T íilb U otlvooa  íoa,

■ Continúa essa civilisadora instituição a prestar os serviços que eram1 
d’e',la esperados quando foi creãda.

A escripturação está em dia e ê feita com regularidade.
Ele vão-,se a 655 võlúfnés’ os donativos offerecídoa genei;osamè-te ' por 

particulares, durante o ultimo anno, e a 319 os volumes adquiridos por con­
ta desta província, _ s . . . . . . .

Em virtude do novíssimo regubunènto da Instrucção Publica, o amanuè 
ensá Josino Vital Pinto de Azevedo, qua exerce o cargo de porteiro do es- 
tabelecimerito, accumuíou ambos os cargos percebendo por isso mais 100$' 
annualmente. , .

Oporte:ro do Atheneu Bento José Bastos passou a exerder esse mesmo 
cargo na Bibliotbeca Publica cnm os vencimentos qne já percebia.

. Examinareis o assumpto que deverá ser- rogularisado de modo divorsd1 
d’a que lc porque o é aetnalmente;

ELstaiiies Oéraes

, Perante a Delegacia Especial da Instrucção Publica da Corto mesta' 
Província realisaram-se os exames de preparatórios que tiveram começo em1 
29 de Novembro’e terminaram em 14 de pvzembro do ultimo anno. * ; ^

Houve 36 estudantes inscriptos nas matérias do programma official ; 43 
exames de línguas, 25 exames de scienHas. Foram approvndos em línguas: 
3 estudantes com distíneção, 5 plenamente, e 9 simplesmènte.

Foram ápprovadòs em sciencias : 1 estudante com distíneção, 10 p!Ciu­
mento e 9 simplesmente: : .

Houve 17 reprovações >m linguas e 2 em ‘sciencias. Deixaram de coml 
parecer a exame,: depois de inscriptos, 12 estudantes.

IVatnvalisaijão do cidadãos brazileiros

Teníio a lei n. 3140 de 30 do Outubro do sim o proximo findo, no seu 
arligo 14, autorisado os Presidentes de Províncias a concederem Cartas de 
íiaturalisíição de cidadãos brazileiros nos termos do Decreto n. 1950 de 12 
de Juiho.de 1871, resol vi,uzando da faculdade conferida pela disposição ci­
tada, coneoder Cartas do naturalisação aos seguintes estrangeiros : Eduar­
do Augusto de Figueiredo,-Francisco de Souza Lnpos, Manoel Pereira Lon- 
roza, Manoel Joaquim da Silva Guimarães,' Antunio Pacliêco Ribeiro, An- 
tonio J -sé Gronçalvos da Costa Lima, Francisco de Araújo Rebello, João 
Hcnriqne Godofredo Erler, José Cbrits, Nicoláo Faller, Augusto Kuster, Fei 
Jippe EtiJlich, João Jerouimo Bermond, João Nicoláo Schmeider.

Eleiçoos

Em vista do Accosdam da Relação do Districto, o çuai me foi enviado-'
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,pnr copia pelo seu Presidente com officio de Io de Dezembro do anno findo, 
que confirmou, a decisão do Dr. Ju;z de Direito da Comarca de S. Matheus 
ianrmllando a eleição de vereadores da Villa da Barra de S. Matlieus, desi­
gnei, ná forma da lei eleitoral, o dia 10 de Fevereiro para realisar-se a nova 
eleição. 1 ’ ' ‘

Com effeito no dia aprasado teve lugar a eleição, que correu placida­
mente, cenftirmü a participação que recebi da Meza eleitoral d’áqnella pi- 
rochia. : : : ;

Por igual motivo também designei o dia 10 do referido mez da Feve­
reiro para se proceder a nova eleiçãi de dous Vereadores da Gamara Muni- 
.cipal da Villa de Vianna. No dia aprazv lo teve lugar a eleição tem inciden­
te algum que perturbasse a ordem publica. ■ - : : : ’

Ç a m a r a s  M unie.ipa<>.s

Nos diversos relatórios que me foram enviados pelas Cantaras Municí- 
.paes, e que ser-vo'-hão prose ates, encontrareis noticias circunstanciadas 
das innumeras reclamações a' que tendes1 de attender em vossa reunião do 
presente atmd e que se referem a melhoramentos' urgentes deaqiié hão mys- 
ter vários municípios.

Estrada cie cia Victoria á IN"aotiv̂ itla do

Tem tido regular andamento os trabalhos desta ostradti. Os estudos de 
traçado até a cidade da Serra, 30 kilometros mais ou menos, já estam c;m- 
riuidos; e os da Serra até Santa Thereza, e tle Santa Thereza á Petropoli.3 
ficarão terminados em douipmezss.

Partindo do extremo Este’ dá cidade da VictoGa o traçado tdiá o se­
guinte percurso : Pente dn passagem, Goiaba iras, Ca rapina, Mestre Álvaro, 
Serra, Caioábn a Leste de Itapxú, liío de Xbhbihy, abaixo de Santa Lú­
cia, Santo Aotonio e Santa Thereza, 1

O orçamento das despesas prováveis di ÍNtaila com garantia de juros 
o fiscal-sação da estrada durante o prosimo anuo é de 2,)4:(N0$J21 rs.

Deixando de distetir erros o.i acertos om r *1 tçlo a os tu estrada, é força 
confessar que os dúilioíros públicos e a execução do contracto se acham 
prriVitainente garantidos com a permanência do Engenheiro João Bapústa 
de M-.ia Lacerda no cargo de Fiscal por parte do mesmo poder. E’ düBeil 
3'6 unir em tão \ erdes anu os tinto amor ao pmiz, tanta honestidade e tanta 
inísiligeucia a t-ão incontestável grâo de illu-ur ação e critério; estes dotes 
não só promettem ao digno engenheiro um esplendido futuro, mas também 
tfanqivllisam o Governo a respeito do aproveitamento dos grandes capitaes 
despendidos com a garantia de juivs á estrada cia Vietoria á Nactividade. '

' N a v e g a ç ã o  '

Navegação a vapoh no torto da Capitai..— Esta empreza á cargo de 
Urbano B italhn Ribeiro é subvencionada pela proUncia com a quantia de, 
4:800$000 is. annualrcentc conforma o disposto no artigo 13 da lei provin­
cial n. 20 de 2i de Maio de 1881. Allega o emprezarío que ha necechdade 
dmcquisição de mais um vap>r para melhor regularidade do serviço de na­
vegação a seu cargo. : ' ' , _

Companhia B.iazileira nu navegação a vapob.—Obrigou-se esta Com­
panhia, p-lo contia cio celebrado com o Directof Geral dos Correios do Im­
pério e appiovailo pel t Decreto n, 55.2.8 de 17 de Janeiro de 1874, a fazer
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coH} que nta dos seus'vapores em uma das viagens .mensaes tocasse, tanto 
'na ida como no regrejsi, no porto d’esta Capital, e aqui se demorasse4 hor- 
ytts no máximo,Eaton informadp de que esta condicção tem sidò regularmen­
te observadaí ' "

NaveqaçI o á vapor po Rí o Itabapoana.—Sob a firma de Soma Ferrei­
ra &ç Companhia gira esta sociedade, que é subvencionada pela província 
com a quantia de 2:ÔOO#OOQ rs. segundo o contracto datado de 18 de Agos­
to de 1868, prorogado pelo de 10 de Abril de 1874, na forma da lei provim 
ciai n. 46 de 15 de Novembro de 1873.

Pelo contracto as sigma d o em 10 de Abril de 1874 ficou esta empreza dis­
pensada de fazer as .viagens com regularidade.

Empreza A vapor do rio ItapeMikim.—Quando assumia administra­
ção da província procurei instruir-me do modo porque as emprezas subven­
cionadas pelos comes públicos cumpriam as clansulas de seus contractos.

A’ respeito d'esta empreza, com que dispendia a província 6:0003000 
reis annualmente, chegaram ao meu conhecimento informações, inclusive 
uma representação do Dr. Inspector do Thesouro Provincial, que me obri­
garam a rescindir, como rescindi, pela Resolução de 3 de Janeiro ultimo» 
o contracto de 26 de Janeiro de 1876.

Tenho consciência de haver cumprido p meu dever e prestado um serviço 
a vossa Província.

Cumpre-me ainda ppnderar que, posteriormente ao meu acto, recebí 
uma representação dos habitantes dos municípios da villa de Itapetnirim e 
do Cachaeiro de Itapemirim, pedindo a annullação do mesmp acto.

Como os signatários da representação não juntassem qualquer docu­
mento comprobatorio de-observância, por parte do emprezario, das clausu­
ras 1" e 5" do contrapto rescindido, antes concordassem que foram ellas deso­
bedecidas, mantive e meu acto, que, com a mencionada representação, vos 
será presentes para qne delibereis a tal respeito.
’ Entendo que deveis autorisar a administração a aseignar novo contra­
cto com clausulas que possam ser cumpridas por ambas as partes, e que 
dêem resultados mais profícuos ao serviço publico tio que as do contracto 
anterior.

Companhia Espirito Santo e Campos.—Em virtude do contracto ceie' 
brado com o Director Geral dps Correios do Império, approvado pelo De” 
ereto n. 8539 de 13 de Maio do anno findo, fazemos vapores d’esta Compa­
nhia, mensalmente, duas viagens redondas, sendo utna do porto do Rio de 
Janeiro ao de Caravellas, na província da Bahia, outra do mesmo porto ao 
de S. Matheus n’esta Província, com as escalas determinadas no referido 
contracto.

Algumas queixas têm-se levantado na imprensa da Capital contra a 
inobservância, por parta da Companhia, de algumas das condicçOes a que 
se obrigára, havendo ultimamenta a Camara Municipal da villa de Beoe- 
vente me representado sobre o modo abusivo porque a Companhia cumpria 
áli a 21 clausula do sobredito contracto.

Submetti esta representação ao conhecimento do Governo Imperial a 
fim de que fossem dadas pelo Gerente as explicações à tal respeito. De fei­
to, prestou-as, procurando justificar o procedimento da empreza.

Outra reclamação se fez sentir por parta dc commercio e da população; 
de que os vapores não demoravam no porto da capital da província asho» 
ras marcadas no contracto,

Sobre esta facto providenciei, fazendo com que os vapores esperaaseúi 
no porto as horas estabelecidas na tabella a que se refere a clausula 9*. '3
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TArluoin istraoao I^olioí al

. Quando assumi a administração'da" província encontrei nà exercício' 
do cargo de Cheíe de Policia o Dr. Antouio Ferreira de Souza Pitanga, 
magistrado illustrádo, pratico e zeloso ; tem sido elle um dos poucos dedi­
cados auxiliaiw da minha administração.

Secretaria <lo X^olioia

Trabalham n’esta repartição um escripturario servindo de secretario, 
trez amanuenses, sendo um externo, e um porteiro servindo ds archivista 
e'continuo. Algons destes empregados cumprem sius deveres. A es«riptura- 
ção acha-se em dia.

OacLeias

Chamo vossa illustrada attenção para o estado 'das cadeias desta pro­
víncia, pois, excepto a da CapRal e mais uma ou duas, não se acham nus 
condicçoes exigidas pelo artigo 148 do Regulamento u. ISOde 31 de 
Janeiro de 1842. . _

Não offerecam hoas con dicções hygienicas, e não táeüa as conveni­
entes separações para prezos segundo ‘a classificação dos crimes e natureza 
de suas penas.

Assim lembro-vos a necessidade dê consignardes alguina quota para' 
melhorar esses estabelecimentos, com especialidade os de Santa Leopoldina 
e Benevente, onde falta espaço para acconunodação dos detentos.

Tenho convicção do que os recursos da provineia não comportam a des­
peita com uma reforma completa; entretanto poder-se-ha fazjr alguma 
cousa, ■

Kscola

Em data de 18 de Janeiro fez-se a installação definitiva da eseola dos' 
prezos, sob a direcção do professor publico primaria desta Capitai, José' 
Francisco de Lei lis Horta, que começou a perceber as vantagens concedi ias 
aos que regem aulas nocturnas nos termos do Regulamente da Iustrucção 
Publica vigente. ,

Acha-se egualmente1 crçada uma oficina de arlefictos de couío e de ts* 
ciàos de palha.

Frequentam a escola 20 prezes.

I Iir tracla © Sal ruela d© estrangeiros

íiurante Dezembro e Janeiro o movimento dos estrangeiros nó 
fresta Capital foi o seguinte :

ENTRARAM
Portuguezos
Fraucezes
Italianos:
Allemãos
Inglezes

35"

porto

7'1;
2151
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SAHTRAM

lia lianos 
Aliemãea 
Ingleses

Portuguezes 2
961

18

T  i’  a li fiu i ll  t <7 a  <Ie I^uTGlíea.

Retere o digno magietrado, quo dirige a policia, que participando-lhe 
os subdelegados do Cach&eiro de Santa Leopoldina e Conde d’ Eu vagarem 
pelas estradas escravos fugidos aceomniettendo os viandantes,. fez seguir,pre­
cedendo accordo da Presidência, em 23 de Janeiro, o Capitão da Policia JoSo 
Antunes Barbosa Brandão com 20 praças de sua Companhia e deu-lhe iu- 
strncçõ s verbaes pata capturar esses escravos, que constava formarem uní 
quilombo, assim como diversos criminosos existentes ifaqnelle distrícto e 
no da Tímbuby. Ali chegando odistincto efíic al verificou nao existir quilombo 
organisado, mas alguns escravos fugidos, dos quaes conseguiu capturar o de 
nome Ubaldo, de José' Furtado deMendonca, e, fazendo seguir para o Tirn- 
buby algumas praças, alcançou prender alguns' criminosos, , .

Em virtude de mandado do Dr. Juiz Municipal deste termo foram pre­
gos noa dous ditos distríetós os Criminosos Gonçalo Gomes da Silva, Ale­
xandre Binai, Solter Geovanni e Pedro Valandro, os quaes cm 7 de Feve­
reiro ultimo foram recolhidos á cadeia publica. . > , : ,

Refere ainda o Dr. Chefe de Policia que o Delegado de S. Matheus JoSo 
José das Chagas em 4 do dito mez effectnâra, com auxibo das praças do 
Üestaeamento sob o commahdo do Àlferes Àgliuio Jard de Magalhães Re-, 
quiao, a prizão do criminoso de morte Manoel José Guimarães, por a'cunha 
Mancei Tronco, que em o anno passado assassioára n’aqueile teimo o infeliz' 
José Joaquim dò Amaral.

Segurança iiidivídvial o de propriedade

, Folgo em annunciãr-vos que é em geral satisfaelorio o estado de segu­
rança e de propriedade n’esta Proviuca. _ .

* Pelos dados ministrados pelo Dr. Chefe de Policia em seu relatoric, pas- 
a informar-vos das oecurrencias dadas desde Novembro ultimo até o pre­

sente. , : . - .
Em 29 de Dezembro, no termo da Serra, ás 9 1/2 horas da noute houve 

uni conflicto entre o agrimrnsor Victor Hugo, encariegado dos trabalhos da 
estrada de ferro, e um trabalhador da mesma, reaultando ficarem ambos fe­
ridos. - _ ■

Inuncdiatamente o Dr. Chefe de Policia, por ordem1 minha, fez seguir 
para a Serra o Tenente da Companhia de Policia Joaquim Manoel de Oli­
veira e Sá com algumas praças para, de accordo com as autoridades Lcaes, 
fazer manter a ordsm. . . _ ;

Produziu bom resultado essa providencia, e .até hoje permanece aquel- 
la localidade sem alteração da ordem publica, havendo sido pronunciado» 
os réos no art. 193 do Cod. Crim. _ ;

Em data de Io de Janeiro ultimo no termo da cidade de S. Matheus for 
prezo em flagrante delicto Pulcherio Gonçalves Femira que barbarainente 
espancou a Miguel Ferreira de Mello, e, qualificados pelo corpi de delicto 
os ferimentos de graves, foi instaurado o inquérito policial, qué teve a díG« 
tino legal,

Arquivo Preblico ro  Estaro ro  EspSiSoSanto- BiS l̂ls t̂ ĉ̂ ^Di îS t̂ - 2000
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.No dia 8 d’eãse mez, n’esta cidade, ?ai prezo, em flagrante delícto, Lpd- 
gero de Carvalho Guimarães, por haver dado duas facadas em Foríunato dê 
tal. O Delegado de Policia depois de proceder a amo da corpo da delícto, 
abriu,em data de 13 do dito mez, o inquérito que teve o devido destino, 
sendo n’essa data o indivíduo pósto em liberdade por haver prestado fiança 
nos termos da lei,

Nó mesmo dia íamhem foi prezo em flagrante o marinheiro José Caeta­
no dos Santos, que com uma faca feriu a praça de policia Luiz Nunes dos 
Santos ; foi instaurado pelo Subdelegado o inquérito, que teve o destino le­
gal. . . . .

No dia 11 em Camboapina, distrieto do Espirito Santo, foi barbaramen­
te espancado & ferido o Tenente José Joaquim da Bocha Pimentel por Fran­
cisco Victoríno da Rocha. Tendo o Dr. Chefe de Policia conhecimento do 
facto fez seguir para lá o Delegado deste termo, que procedeu a corpo de 
delícto e mais aaligensias legaés para o iuquerito, sendo este remettido á 
autoridade competente a qual prosegue na forma da lei.

No dia 18 n Subdelegado de Policia do Cachoeiro de Santa Leopoldina 
participou haver procedido a corpo de delícto em Albertina Doopk, mulher 
de Carlos Doopk, pelo criméde dffensas' physiças praticadas por João Igha- 
cio do Nascimento o João Gomes de Jesus, residentes n’esse districto. Feitó 
o inquérito teve o destino legal,

No dia 19 foi a lioliandeza Francisca de Boó, residente cm Santa Leo­
poldina, queixou-se ao mesmo Subdelegado d’aquelles dons indivíduos poj* 
egual crime, e procedendo-se a corpo de delícto e inquérito, foi este remat- 
ti-du á autoridade competente.

No dia 30 o Subdelegado de Santa Izabel procedeu a corpo de delieto 
nos ferimentos graves de Emília Fransfrecter, que no dia anterior fora feri­
da com uma foucè por Miguel Schineider e sua mulher Guilhermina Sch- 
mcider. Feito o inquérito, foi este remettido ao Dr. Juiz Municipal do ter­
mo para proseguir na forma da lei, A ré Gnilhermíiia acha-se detida na 
cadeia d'esta Capital.

O Dr. Chefe de Policia, tendo noticia de haver sido assassinado em Ita- 
bapoana o Capitão Antonio Gomos da Silveira e Souza e ferido grávemente 
na meáma occasiao seu irmão Manoel pelos escravos Dyonisio e Clemente, 
ordenou ao Delegado do Cachoeiro de Itapemirim que, sem perda de tempo, 
procedesse a um rigoroso inquérito e mais deligençias legaes para ser le­
vada a effeito a punição dos autores de tão barbaro crime. Fez seguir incon- 
í.inente o Alferes Theodozio Gomes do Nascimento com um destacamento e 
iustrucçOes para, de accordo com as autoridades locaes, capturai os véos ; 
um d’estes suieidou-se quando perseguido, e o outro, quando era conduzido 
para a villa, precipitou-se no rio, e sendo encontrado o cadaver procedeu- 
se ao auto respectivo e verificou-se ter sido a morte resultante da asphyxia 
por submersão.

No dia 5 de Fevereiro ultimo em Camboapina, recebeu Virgínia Maria 
da Conceição Wanzeller trez tiros de rewolver dados por seu marido Foi- 
tuna to Pinto de Lima. No dia seguinte ohegando eUa a esta Capital, ondé 
por vezes tém soffrido de alienação mental, dirigiu-se á sua caza o Delegado 
de Policia e procedeu nos termos da lei, remei tendo os autos ao Dr. Promo­
tor Publico por intermedie do Dr, Juiz Hnuicipal. O réo acha-se recolhido 
â cadeia d’esta' Capital.

No dia 6 do mesmo mez participou-me o Subdelegado do límbuby 
que Joaquim Rodrigues Lima assassinãra com uma facada a sua mulher. 
O Dr. Chefe de Policia ordenou-lhe que procedesse nos termos da lei.

Aqui chegando, de S. João da Barra, o allemSo Carlos Strafen, com o 
snpposto nome de Carlos Mulien, teve o Dr. Chefe de Policia denuncia de
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que-hayia elle furtado cerca de 8:00OS000 á casa de Warnch <& Daheq, ne­
gociantes de ‘Port-Alegre, e fazendo-o vir á sua presença, procedeu a auto 
de perguntas e em seguida apprehendeu a bagagem dentro da qual encon­
trou-se 4:600800(T rs em.papel moeda, 15 e 1/2 Libras sterlinas e 8 moedas 
de prata do valor de 20 centésimos; quantia que,sendo requerida por aquelles 
negociantes, foi entregue em, 23 de Janeiro ultimo a-Eugênio Wetzel, pro­
curador bastante. Seguindo d:’esta Província o dito Carlos, para a Corte, 
apresentou-se ao seu cônsul e declarou que essa quantia era o .resto d.a. que 
havia furtado âquelles negociantes,

Do relatorio do Dr. Chefe de Policia constam os incidente?, desastres 
e factos mais notáveis que se deram de Novembro ultimo em diante, das 
quacs a repartição de policia teve de tomar conhecimento.

A <4imiíií?stiniçNo da .Justiça

Para ohservancia do artigo 211 § 1Õ do Regulamento n. 120 de 31 de 
janeiro de J842, por actp de 29 de Dezembro áo anuo findo, estabelecí a or­
dem pela qual os Juizes Municipaeso seus supplent^s, nos dífferentes termos 
dá Província, deveríam substituir aos Juizes da Direito das comarcas ao 
corrente anuo,

Tendo o Juiz de Direito da comarca de Itapemirim, Dr. -Ernesto Pinto 
Lobão Cedro, desistido do resto da licença que lhe foí coneedidajpelo Go­
verno Imperial para tratar de sua saúde, reassumiu o exercício de seu cargo 
no dia 11 de Dezembro do armo findo.

Por Decreto de 21 de Novembro ultimo foi designada a comarca de 
Santa Cruz .para nVlla ter exercício o Juiz de Direito Dr. Francisco Rodri­
gues Sette, que ainda não se apresentou.para assumir o cargo.

Attendendo ao quente requereu o Juiz da Direito da comarca de São 
Matheus, Dr. Miguel Bernardo Vieira de Amorim, por despacho de 29 de 
Janeiro findo, proroguei, por mais trinca dias,a licença que lhe fora concedi­
da para tratar ae sua saude.

JmzES Municipaes.—Esta província está dividida e m '10 termos judi­
ciários, tendo noye Juizes formados que se acham em exereiciu.meuos os dos 
termos da cidade da Serra, e de Benevente, ultimamente cteado. Para o 
primeiro foi nomeado o Bacharel Octavio Affonao de Mello, por Decreta de 
12 de Outubro do anuo findo, e para o segundo, o Bacharel Cândido Borges 
da Fonseca, por Decreto de 27 de Janeiro ultimo, os quáes ainda não se 
apresentaram. Os tituios de suas nomeações, expedidos pela Secretaria de 
Estado dos Negocios da Justiça, acham-se na Secretaria da Presidência.

FoppiumTES nos Juizes Mümcipaes.—A vista do que me requereu o 
cidadão Manoel Gomés do Nascimento Penna Forte, Jniz Municipal sup- 
plente do 3” districto judiciário do termo da Barra de S. Matheus, e de ac- 
cordo com o art. 6“ g 1" do Regulamento n. 4824, de 22 de Novembro de 
1871, por acto de 12 de Janeiro ultimo concedi-lhe exoneração do referido 
cargo. '

Pbomotoses públicos.—Estão providas de promotorc? públicos effecti- 
vos as comarcas desta província, cumprindo notar que só as da Capital e 
Conceição da Serra fi6em promotores formados.

Em data de 11 de Janeiro ultimo prestou juramento perante a Presidên­
cia e entrou em exercício do cargo de promotor desta capital o Bacharel 
Adolpho Generino Rodrigues dós Santos; nomeado por meu antecessor.

Ofitciosde Justiça.—Em vista do que me requereu João Moreira de Carva. 
Iho, tabellião do publico judicial e notsis, escrivão de orphãos e anuexos e 
interino do Jury do termo de Santa Cruz, e da informação prestada pelo 
Dr. Juiz de Direito interino da respectiva comarca, por despacho de 17 de
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Janeiro ultimo, cone,edi-lhe 6 mezes"de licença para tratar (lo soa saude, e 
de Bccordo otn o ;;rfc Io do Decreto n. 1204 de 18 de Dezembro de 1853, 
resolvi nomear o ci ladão Atit mio Machado Bittencourt e Mello Junior para 
servir aquelles officios, durante o impedimento dhiquelle serventuário.

Abastecimento d agua da Capital

E’ um asmmpto de maxima import moia e que reclama prompta solu 
çãó por parte dos poderes públicos. , . _
■’ "De accor.Io com a lei provincial n. 31 de 2) de Ma'o di anuo proximo 
passado, mandei publicar p jla Secretaria edit il c >nvi lanlo proponent >s a 
apresentarem suas propostas, no praso de vinte dias, para a celebração dè 
um contracto segundo as condicções inseridas no mesmo edital.

Infeliz iicnie não consegui ainda levar a effeito tão util melhora mento. 
Só uma proposta appardceu, e esta divergente das bases apresentadas pela 
administração. ,

Oontinuo a empregar toda a minha attenção para obter a üssi- 
gnitura de mn contracto que dô lucra ao empresaria e garanta o bom estar 
da população.

üac^escem diariamente os maiianeíaes que abastecem dbgua a Capital 
da Provincia, sendo a principal causa dhs.so a destruição das mattas que 
mais proxorn,;. se acham da cidade.

Julgo conveniente que amplieis a auto ■ is ação contida na lei cita la, de 
modo que o contracto po-sa . ter a duração de quarenta annoa.

E’ dispensável qualquer gasto super: r a i:000$090 rs.
Em to ias ws cidades importantes a regularianção do abastecimento d’a- 

gua só tem sido realisada o.i por meio de um imposto á população, 
ou c mn saur.íxcio directo de quotas existentes no Tbesouro.'

Não senil > actiirlm mie ptssivel, em co sseqnencía do máu estado finan­
ceira,, optar pela sagu ado meio de um modo exclusivo, não ba outra alvi- 
tre a tomar senão o primeiro.

E’ indispensável que vos convençais de que cumpre dar a empresa à 
um particular, garantindo se-lho lucros, sem o que não ba capítaes que sc 
arrisquem ás vicbsitudes da empresa. Taes lucros podem ter por base : ou 
o privilegio paru veada dbgua nas ruas, ou a quantia arrecadada em coa ’ 
sequencia de um imposto esp 'ciai, ou bnalmeute a entrega, ao empresário, 
de todos os tnauanckes puhbcot e-xis entes, aanexando-se a íssj o direito' 
de desapropriação dos m inancmes particulares.

Para compensar a perda de direitos aIquiridos e a obrigatoriedade do 
ptgamonfce dhigna, embora á preço m nimi de 20 re s o barril, deparará a 
população com a corte,z i de ter agua cm granis quantilade durante todas as 
estações. Não ba meio termo : ou a população bale sujeitar-só a isso ou se 
liade deixar as couzas no estado em que se acham.

Entendo não,dever levar avante a solução d’este imp irfcánteproblem á 
som est irem removidos os cemiterloa da Capital. Aconselb un-mê a ashm. 
proceder as opiuíõ >s de profísúonaes que foram por mim consultados, e que 
tê n pleno e exacto conhecimento da top >graphia e condicções hygienicas 
d& cidade.

iM la-iigal cio O a .m jp in .lio ’

Compr ibendendo o quanto era urgente a disse tação do extenso pantanõ 
denominado‘Mangai do ' Campinho, reconhecido pela sciencía como fóco 
de infecção noeiyo â saude dos habitantes da Capital; mas attendendo a que,
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lias actim'S circumst‘neias, não po lia a previncia, sem grande sacrifício, 
realisar ali os trabalhos que se t;rnivam indispensáveis, resolvi, por des­
pacho ds 17 de Janeiro ultimo, conce ler, ];or zfVamento perpetuo, ao 
cidadão Ji :1o Pinto Ferreira Leite aquaPés terrenos, impando-lhe as ee&d’n- 
tes condicções de accorlo com n Derrto n. 4105 de 2í de FeveieLm de 1868 
que regula a cune ‘ssão dos torrmiori de msrinlia : Ia Apresèntaça i itnibe- 
diata da planta demonstrativa da extensã s e. couf mutação dos terrenos re­
queridos: 2a Disseca im nto o-aterro dos mesmos, dentre dq praso de dons un- 
nos e meio, salvo'o caso de força maiar provado juridicamente; 3a Pr^so 
de um anno para começo das obras e trabalhos ; 4a Cessão á Municipalidade 
de dez braças de frente sobre vinte cinco do fundo d ‘pois de esgotado o 
praso de que trata a cond ecão 2* ; 5a Multa de 2005000 pela transgressão 
da eoudiccão 3* ; 61 Multa de* 1:0005000 pela transgressão da condicção 2a.

Este assurapt) foi, como era de iei, affecto á Thesmraria de Fazenda, 
e a essa repartição-recoa.menJei especialmente a observância dos arts. 16 e 
17 do supra citado Decreto.

O concessionário, de accordo com a claus ila primeira, apressotm a 
plantados menc.ionr.dos terrenos, planta quo fd  remettida á Thesuuraria 
de Fazenda, afim de terem lugar as diligencias legaes.

Sem dispen Ho algum para a província, dei começo a um melhora­
mento urgente mente reclamado pelo publico e aconselhado pela hy- 
giene. . _

Acredito que o concesúonario nade, am futuro não muito remoto, alcan­
çar grandes lucros com a propriedade dos terrenos que lhe foram co ei cedidos, 
e que semelhante resultado servirá de inrentivo ã organisação de outras em- 
prezas ifiesta província.

íllumlnaç5o à gaz

Logo que asse mi a administração da província verifiquei qno o serviço 
de iliuminaçííQ â gaz d’ esta Capital não era feito coma regularidade dese­

jável. .
Surgiam da continuo reclama ç3e.s ni imprensa, e pior parte da popu­

lação manifi.vAava;n-se constantes as queixas contra a empreza s contra o 
emprezari-j Domingas da Costa Madeira, Reeonlieei que a fiscalisaçâo era 
quasi nulla e defeituoso o contracto então existente.

De aceordo com o emprezario, e nbs termos da lei provincial n. 8 de 6 
de Maio de 1881, consegui iouovar o contracto em data de 6 dj Janairo.

Ao vosso illustrado conhecimento será apportunamente sub m et tido o 
novo contracto. Acredito quo elie contêm dDposiçõ ;s vantajosas para a 
província e que as cessões que esta foi obrigada a fazer estão largamente 
compensadas pclá diminuição di subvenção.

O trabalho áe fisoalisaçâo é feito por um fiscal de nomeação da Presi­
dência, sendo de 600500!) rs.: annuaes a gratificação piga psiu empreza áo 
mesmo fiscal.

Para exercer esse cargo designei, por acto de 4 de Janeiro ultimo, o 
cidadão Maximino Maia,: que por motivo aceltavcd e justo ainda não entrou 
ém exetcicio. :

© a l a  cie O jctlexis IV0 11 l a r e s

O serviço d'esta Repartição não é feito com regularidade. Deve-se isto 
menos á boa vontade c capacidade dos empregados do que ás leis ge.raes que 
entregam aos Presidentes dc Província, em regra Bacharéis em Direito, a 
decisão de questões militares'de que ellcs pouca entendem-, e o exercício1 de
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atfcribuiçSes que requerem estudos especiaes para serem desempenhados sa- 
tisfaetórí amente. ISPesta'Província felizmente a Sala de Ordens está entra­
gue a gente honesta o que é uma compensação ás irregularidades de que 0 
serviço não pode eximir-se,

Otnras IMilttares

O Àyíso do Ministério dos Negmeios da Guerra de 22 de Janeiro do an* 
no proxímo findo autorísomme a despender por conta do § 22 do Orçamen­
to Geral vigente a quantia de 1:856$091 rs. com a conclusão de varias obras 
reclamadas pelo distiucto Engenheiro Militar Capitão Manoel Rodrigues de 
Campos.

Companhia a© Irafanteria

Esta companhia acha-se completa, segundo o plano de sua organisa- 
ção; tendo' ainda 15 soldados aggregados, prefazendo o total de 6 ofSciaes e 
74 praças de pret.

Espero poder elevar 0 numero de praças aggregadas que deverão per­
manecer n e t̂a província.

A mstrueção a disciplina da Companhia continuam em estado lison- 
geiro.

Já requisitei do Ministério da Guerra armamento pelo systema Com- 
hiain para completar o que já existe aqui.

As praças estanj aquarteladas no antigo convento do Carmo que, com 
os concertos começados, dará accommodações suficientes.

Reclama 0 digno oommandante da Companhia uma providencia que ine 
parece indispensável e que em grande parte depende da vontade e da reso­
lução da Assemblóa Provincial. Contíguo ao quartel permanece um cemi­
tério, o da Ordem 3a do Carmo, onde constantemente se fazem axhuinações e 
enterramentos, com prejuízo da saúde doa soldados e persistente o incommo- 
do da guarnição. Parece-me use fóra do commum obrigar indivíduos que 
assuntam pTaça, no intuito de. bem servirão Paiz, a testemunhar factos 
dos quaes o üáicò lucro, sa lucro é, resume-se no prejuízo á saúde e no em­
pecilho ao bem estar. '

Este é um dos argumentos em prol da necessidade que lembro de serem 
prohibidos os enterramentos no centro da cidade.

Pharmacia HVHilitai*

Por Aviso do Ministério da Guerra fui autorisado a mandar montar es­
ta Pharmacia, despendendo com a sua armação a quantia de Rs. 832ÍS000;

A’ actividade e dedicação do Pharmaceutico Cândido Fraklin do Ama­
ral, devo em grande parte a consecução de meu desideratum : a pharmacia 
está funccionando regularmente desde o 1“ de Fevereiro do corrente anuo.

Companhia cio apojioia.

O estado effecúvo desta Companhia não satisfaz as exige cias do 
seniço.

Embora haja ou pareça haver excesso de dispendij com a manutenção 
da força publica, é impresceudivel, nas actuaes circumstancias da Provineiá 
p>do menos não diminuir as despesas que são feitas com a força publicai 
Existe ..1 actualmeuts na Companhia um capitão comrnandante, um tenente,
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fi.ous alferqs, um primeiro sargento, quatro segundos sargentos, utn fornel, 
oito cabos, oitenta e sete soldados e dons cornetas,

E’ difficil a aquisição de voluntários para preencher os claros que se 
vão realisando na Companhia; deve-se isto á falta de prêmios, o 
que não acontece no Exercito, onde taea prêmios servem de incentivo aç 
voluntariado. Lembro a Assemhlea a necessidade de attender h gratifica­
ção a que se refere o art. 7' do Regulamento vigente.

O fardamento para os soldados durante o exercido corrente tem sido 
fornecido de conformidade ao contracto assiguado com o cidadão Joaquim 
Pinto dos Santos Ferreira.

GPaar*d.a Nacional

Para execução da Lei n. 2394 de 10 de Setembro de 187b, e de accordo 
.com a proposta que me foi apresentada pelo Tenente Coronel Com mandan­
te do Io Batalhão da Guarda Nacional das Comarcas da Victoria e Concei­
ção da Serra, e a informação prestada pelo respectivo Commandante'Supe­
rior, por acto de 4 de Janeiro ullirao, ,fi2 as nomeações de ofinciaes piara os 
postos vagos no referido batalhão.

Ainda por acto de 29 do referido mez, e sob propostas que me foram 
apresentadas pelo Coiam and ante interino do 1“ Batalhão da reserva da 
Guarda Nacional do Sul, na Comarca de Itapemirim, pelo Co [«mandante 
interino do 4 1 Batalhão da Infantaria, e pelo Maj >r Commandaute do Es- 
.quadrãfi de Cavallaria na mesma Comarca, homéet os cidadãos constantes 
das ditas propostas para o preenchia ento dás vagos então existentas,por não 
terem os anterior mente nomeados solicichado suas patentes uom prestado 
juramento no praso legal. ’

Attendendo ao que me requereu Miguel Teixeira da Silva Sarmento, 
Tenente da 2° Companhia, do 3 'Batalhão da Guarda Nacional do Norte, e 
actualmente aggrcgado ao 1° Batalhão dbsta^Capital, nos termos do art. 45 
jlo Decreto n. 1130 do 12 de Março de 1853, e considerando os documen­
tos com que instruiu a sua pe.tiçãe/resolvi, por acto de 13 de Janeiro ultimo 
conceder-lhe reforma no posto de Capitão na forma do artigo 68 da lei n. 
602 de 19 de Setembro de 1850

Ainda ppr acto de Io de Fevereiro ultimo, em vista do que me reque­
reu, com documentos, Antonio Igna cio Rodrigues, Tenente da 4a Companhia 
do 5o Batalhão da Guarda Nacional do Sul, e aggregado ao 1* d’esta Capi­
tal, concedi-íhe reforma no posto de Capitão, por achar-se comprehendido 
na disposição do supracitado artigo,:68 da lei n. 602 de 1850.

Aldeafíiento cio IVlul u m.

Por acto de 12 de Fevereiro uliimo concedí a exoneração que requereu- 
me Tristão Christino de Vascnncellos, Direator d*este estabelecimento.

Devo ponderar que a commissão nomeada pelo raeu aptecessor, por acto 
de 16 de Novembro findo, para examinar o estado d’esse estabelecimento, 
ainda não apresentou o resultado de séus trabalhos.

fSalxibrlclacl© pnT>Iica

E’ sobre modo satisfactorio o estado panitario da Província. O Dr. Ma­
noel Goulart de Souza, dignó provedor de saude publica tem sido incansá­
vel no cumprimento dos sbus deveres, e como funccionario intellígnte, de­
dicado ao serviço publico e probo é digno de muitos elogios-

Em alguns pontos da provínciaappareceu a varíola. Em Benevente o
4
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lia povoaçfío do ü.bü derám-se onze cazoa, sendo quatro fotaes ; em Santa' 
Cruz de dons só1 um foi fatal ; em S. Ma th eus, de oito só dous foram fataes. 
Para esta comarca fiz seguir o mesmo Div Provedor da saude publica. Ap- 
provei mais tarde as optimas providencias por elle tomadas.

Felizmente, còm as medidas preventivas postas em pratica, a moléstia 
em nenhum dbsscs pontos asíumiu proporções epidenaicas.

Indica o mesmo Dr. Goulart, como medida urgente, a remoção dos ce­
mitérios para fóra da cidade, conforme tem reclamado em seus relato rir-s 
traiisactos. Este importante assumpto tratarei em capitulo especial.

Aponta como uma das mais palpitantes necessidades o abastecimento 
d’agua á capital.

Vaccima.—Continua o digno provedor no serviço da vaecinação ; até 
Dezembro ultimo foram vaccmadas na Capital 634 pessoas, e dé então pará 
cá bem poucas têein procurado esse preservativo, attribuindo-se essa iridiííe- 
tença ao facto de ter desapparècido o pânico áe que se achava possui&o o 
povo com a notícia da variola nas outras províncias do Império.

Tendo enviado lympha vaccínicáa todos os presidentes das estearas 
immicipaes, estes ainda não remetteram a relaçSo dos: vaccinados, motivof 
porque não pode precisar o total des que o foram na província.'

Oomiterios

Existem na capital sete cemitérios em- condicções c-ondemuadas pel® 
sciencia, prejudiciaes à saude publica a de nenhum accordo com as regras 
da esthotica.

Depois de ouvir opiniões de profissionses entendí dever dar começo 
a orna das nocesjidades mais reclamada pala população da capital da Pro- 
vincia: a designação de local mais afastado da cidade, onde os euterra- 
ment-os começassem em breve a ser feitos.

Para levar avante semelhante melhoramento convoquei uma reunido 
em Palacio, em data de 17 de Janeiro ultimo, e a ella compareceram o pre­
sidente da Gamara Municipal, o Inspeetor das Ob"as Províuciaes, Dr. Pro­
vedor de saude publica, os representantes de algumas Irmandades e mais ai' 
guns cidadãos de reconhecido conceito. N’ossa reunião assentou -se ; 1“ c on' 
correr a Província com a quantia de quatro coutos de reis 2" a Santa’Gaza 
da MIzericordia com quinhentos mil reis, 3o a Gamara Municipal, por in­
termédio de seu digno presidente, fazer correr uma subscúpção popular, 
cujo resultado attiugisne a quantia de um cuim de reis; 4" O Commendador 
José Ribeiro Coelho offerecia generosamente o terreno preciso para o novo 
cemitério; 5- uma commissão composta dos Srs. Drs. Azambuja Meirelles e 
Gniílart de Sousa, Tenente Coronel Alpheu Monjardim e Maximino Maia 
escolhería o local maia conveniente p^ra o novo eemiterio.

Sendo imprestável para o fim que se tinha em vista o terreno offerecido 
pelo Comnumdador Grelho, a administração chegou a accordo verbal5 com 
Francisco Pinto do Siqueira para acquisiçâo de 200 metros em quadro no 
sido denominado Carnpmho, de propriedade da sogra do mesnio Siqueira. 
Tendo, porem, esto, vinte e quatro horas depois, exigido mais cem mil reis, 
sobre o pmço que acceitára na véspera, julgue! indispensável que se proce- 
ilesso a desàprop nação de conformidade ao artigo 2'. da lei provincial n, 
R de 23 Julho de 1847. Deu isto maior somma de garantia ao Thesouró 
que pelo precedente havido, poderia sjffrer por parte do proprietário ou de 
quem suas vezes fizesse, exigências des irrasoadas quanto ao fundo e inacei­
táveis quanío a forma. A des iproprAção fo’ realhaia a preç o de:400^000 rs. 
econcerne á 220 metros em quadro.
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Este acto da administração preciza do tosso exame ç depenle da tos-' 
sa approvaçãb, . .

Do debate que amplo se abriu na imprensa, dos preceitos scientifiços e' 
da opinião de pessoas illustradas, deduzo a convicção em qúe permaneço 
de que é imprescindível prohibir os enterraineutos no centro da cidade. Não 
quer isto di2er que a administração precize apossar-se do local onde perma­
nece qualquer dòs actuaes camiterios ; attorrado como vai ser o mangai do 
Oainpinho, tem a capital da Pivvincia mais uma área de seiscentos e qua­
tro mil metros quadrados para estender-se, e independe das actuaes Ir man­
dadas pura aiigmentar as suas edifieaçãés. O que é indispensável é impedir 
que os enterrameutos continuem a ser feitos nos sctuaes cemitérios, que são 
ejserão considerados lugares sagrados, sem o que a isso se opponha a ad­
ministração. Límíta-se esta a cuidar mais tia saude dos vivos do que no 
descanço dos mortos, assumpto em que não se immiscue por uâo estar nas 
raias dáé súasattribuições.

Chamando, pois, vossá valiosa attenção para o lado pratico da qüastão, 
peço-vos qua autorizeis a despeza de 4:Q0()$000 rs. pârapser feito o melhora­
mento que projectei.

Tendo-se approximádo a vossa reunião achei mais acertado prescindir 
do meio que me fornecia a citada lei de 1817 e entregar o assumpto ao 
vosso esclarecido exame. Votada a verba de quatro contos de reis basta 
que a Carnara Municipal, com a competência legul que uinguem lhe pot 
de contestar, prohiba enterrameutos na cidade para qus os habitantes 
d’esta consigam um melhoramento reclamado pela sciencia, aconselhado 
pelo bom senso e que não tem contra si os sentimentos religiosos da popu­
lação. Lembro-vos qua nas condicções em que ora se acha a capital da Pro- 
vincia, torna-se impossível fazer contracto para abastecimento d’agua sem 
que tenham sido prohibidos os enterramsntos nos actuaes cemitérios. De 
feito, ha cemitérios proximos ás nascentes, e até os ha em lugare t por oúde 
coirem aguas que o povo hoje bebe.

lj\clra.st t*ia tli.t seda ,

Lembro-vos a conveniência de dispensardes de imposto da exportação, 
durante dons annos, os produetos obtidos pela primeira associação que* se 
fundar n’esta província para iniciar a industria da seda.

Será umà animação dada a uma industria nascente que, acredito, mui­
to coneorrerâ para o adiantamento e para a riqueza da província.

Embora não haja actualmente imposto sobre a exportação da seda, é 
conveniente a lei que peço como garantia do futuro e facilidade difero cila' 
á organísaoSo de em preza.

Engenho Central

Tômsido magníficos os effeitos da vossa Resolução de 18 de Maio de 
1882. Com promptidáo notável foi montado um Engenho Central de café 
no Porto do Cachoeira .de Santa Leopoldina, sendo todo o trabalho devi­
do aos intelligentes esforços dos Drs. Escragnülle Taunay e Augusto Telles.

Em Janeiro' ultiim appareceram pela primeira vez no mercado da VI- 
ctaria os produetos do Engenho Central ; e desde logo ficou patente quão 
sábio fora o vosso procedimento emrelação ao assumpto : —ao passo'que o 
café preparado pelos methodos antigos só alcançava 2:700 rs., o do Enge­
nho Central encontrara comprador por 4jpGO0 rs.

Suppondo que á zona de Santa Leopoldina prepare no Engenho Cen­
tral oitenta mil arrobas de café por anno, e admUtindo um; augmanto de
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.preço .somente de 13500 rs. por arrota, tereis conseguido, só por esse me­
lhoramento, augmento de 120:000$000 rs, annualmente na fortuna partí? 
.eular,

ThesQUraria de Fazenda

■Conforme os dados fornecidos por esta Repartição, sua receita ordi­
nária e extraordinária arrecaflada durante o Io semestre de Julho a Dezena- 
hr o ultimo, exercício do 1882—1883', attingiu a 254:2043981 rs, inclusive 
■131:8248389 reis, supprimento feito pelo Thezouro Nacional em dinheiro e 
por meio de saques.

A despeza foi de 156:4308394 rs., resultando o saldo de 98.:0748587 
reis. ' ' :

No Relatorio annexo de meu digno antecessor encontrareis explícitos 
detalhes sobre o movimento dresta Repartição.

jfVlfandeg a

Havendo uma vaga de Io escripturario com a remoção do qtie exercia, 
foram nomeados, por títulos de 5 de Janeiro ultimo, para este logar o 2* 
©scripturario Cândido Vieira da Costa e para o de 2a o oficial de descarga 
G-odofredo da Silveira, que ja se acham em exercicm. 1

Os demais logares estão providos e os trabalhos são executados regu­
larmente no interesse do serviço fiscal. :

Edifício.—É5 reclamada como medida inadiavel a construcção de novo 
edifício convinhavol ao serviço puh-lico e encargos da Alfandega.

N’esse sentido representei ao Exm. Sr. Conselheiro Ministro da Fazenda 
e espero será attendida tão justa reclamação.

Pelos dados ministrados vê-se qua de Julho a Dezembro do exercício 
de 1882 a 1883 importou a arrecadação em 42:9063950 reis sendo :

Direitos especiaes d’Alfandega 16:1033763
Rendas internas 26:8033187

42:906$150
No alludido semestre montou a importação ao valor oficial de Rs. 

680:618#452 incluindo-se nesta cifra a de Rs. 14:2713755 de generos entra­
dos por meio de reexportação.

A exportação attingiu ao valor1 oficial de 373:0933000 rs. comprehen- 
dida nesta cifra a de Rs, 119:1603000, valor de generos exportados directa- 
mente para portos estrangeiros.

Durante o anno passado entraram no porto desta Capital 159 embar­
cações; sendo : 10 procedentes de portos estrangeiros, 151 de outras provín­
cias do ImpeLÚo, e 31 de portos internos.
: Sahiram 191 a saber : 9 para portos estrangeiros, 152 para outras

províncias do Império, e 30 para portos internos.
■ MaTIUCUEA. ESPECIAL nos ESC lí AVOS E HOS FILHOS LIVRES I)F, MULHER ES­
CRAVA.—Foram matriculados, de accordo com a lei de 28 de Setembro de 
1871,4089 escravos residentes nos municípios da capital e villa do Espiri­
to Santo, e averbados 363, dos quaes falleceram até Dezembro ultimo 418, 
mudaram-se parafóra do município 280 e libertaram-se 525, existindo pois 
3229. ' '

fio Emancipação

Recebendo o Aviso Circular expedido pelo Ministério doa Negocios da 
Agricultura, Commercio e Obras Rublicas em data de 12 de Dezembro dò
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-a.niio -findo, referente á applicação da quantia de 46:000$000 rs., que na 
.quarta d;stnbuiçao do fondo de emancipação 'coube a esta província, resol- 
..vi, por aclo de 9 de Janeiro ultimo e de accordo cora o artigo 3o do -Decreto 
n.6341 do 20 ds Setembro de 1870, convocar para odia 15 de Fevereiro ulti- 
i-mo as Juntas Classificadoras dos escravos dos municípios d’esta província, 
.para ser applicada a referida qunta, conforme a distribuição feita pelo modo 
.seguinte : '

Capital e Espirito Santo 
Serra e Nova AlMeida 
•Santa Cruz 
Linhares
Barra de S. Matheus 

.Cidade do mesmo nome 
Vianoa 
■ Guarapary 
Boneventp 
ítapmnirim
Cacliooiro de Itapemirim

46:569$281

7:0008000 
4'1 (181633 
1:0248009 

5008000 
1:0358177 
3:500$454 
2:087í 776 

7048056 
2:0168735 
.4:5328441 

20^000^000

Na distribuição estão incluídas as sobras da ultima quota pertencentes 
a difffrentes mnnicipios na imoortancia de 5698281 rs.

R -uniram se as Juntas em o dia determinado g ainda estão funcdo- 
nando.

Caixa Éeonomica o lYIonte cio Soecorro

^JEstaa instituições foram-installadas nVsta Capital em 4 deÁgostode 
1875, do accordo com o Decreto n. 5594, de 18 de Abril do 1874 e dirigem- 
anis praticara ente um Conselho Fiscal, ( que as nupeceiona semanalmenrn ) 
composto dos cidadãos Joaquim José Gomas da Silva Netto, Francisco Pin­
to d’01 ■veira,.fosé Ribeiro Coelho, Mano 1 Ferreira de Paiva a Framlmo Ro- 
dr guies de Bircellos Freire.

No rei a to rio do dito Conselho vê-se mie até 15 de Fevereiro ultimo as 
entradas de deposito sominnm em Rs, 534:2688500 e as retiradas em 
Rs. 353:854$558, existiu Io até esia data na Tdesonraria de Fazeuda e Mon- 
t<̂ de So-corro Rs. 230:6588465, Esse resultado prova que taes instituições 
vao prudiizindo os beneficos result idos que eram desejados.

Apezar da ciise financeira que atravessamos, a som ma semanal dos 
deposites 6 no minimo de 2:0008000 rs.

Não têem sido tomadas em consideração pelo Governe Impetial algu­
mas medidas vantajosas lembradas pelo Conselho, pela falta do parecer da 
comnrssão nomeada na Corte para exame Fessas cazas no Império, cutno 
foi declarado polo Ministério da Fazenda em Áviso ds 20 de Abril 1882.

A taxa dos juros é a mesma de 6
Monte ee Soccoueo. — Os . empivstirars sobre penhores elevara-se a 

32:5538300 rs, e os resgates a5:253$800, vendidos eni leilão 8 objerfas por 
2:1648500 rs. existindo 253 valendo 25:1418500 rs. ,

O Conselho ti-m reclamado .cerras medidas ampliativas do artigo 29 do 
Regulamento de 18 de Abril de 1874, que pela rasão siijipra não lorain 
também ainda attendidas. Os juros continuam a 10 %>

t Apezar de ser limitado o numero de empregados do Monte d-j Siccorro, 
.pstáem dia a sua escripturação, que é feita com aceiç.
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Relatfflio- MartimF. R. dr-AidradaJr.- Ass. Legislativa - 3M ar.l883

-  18 —

Oa-pitania tio Porto’

Funrchma em um proprio nacional desde o anuo passado, coma foi de’-' 
terminado por aviso do Ministério da Marinha de 10 dU Junho ultimo.

0 Estado poupou a desp za de 50^000 rs1: meinsaes com o aluguel do' 
aufgo prédio parlieUhr.- , . ;

Di-poe de uma lancha de soccorro, forrada de cohre, 2 escaleres de 6 
remos e 3 de 4 r.unos. .

Seu pessoal compõe-se de 1 Secretario, que é'o proprio' offiéial de Fa-' 
zoada da Companhia, e um encarregado de delig-eticlas

Existem 10 capatazias providas com pessoal id meo.
A prat cagem da barra do Rio Doce é sustentada pelo Governo, e feita 

pm um sota-patrão-mór, nm patrão e 6 catraieíros.
Pelo Ministério da Mar nha foi appr .vada a tabella do quê p'gam os 

naVios, segundo a lotação, quando demandam aquella bana.
O novo edifício.—Vai muito adiantada a sua construcção, sóh as vistas' 

d ) CapitÊki do Porto. Destina-se a Quaríel de Áprendiz -s inarinheirose Repar­
tição da Capitania. Afira d« evitar estragos m  novo edifício e para neutra- 
lisar as consequências dás ultimas marés, solicitai, por tolegramma, do" 
Exm. Ministro da Mar nha autorisação, que me foi immMiatameute concc-' 
d:dá, pum effectuar alguns concertos indispensáveis.

Companhia <1© _iVpr*©ia. dizes dVtai*intieir*ós

Acham-se alistados 55 meinrei, faltando 5 p ,ra cjmpl-tar o estado da*
companhia. _ . . . .

Têm esses menores a nece^sari» instrucçilo prima ria e religiosa, que se 
qcha a cargo do capellao Palre Francisco Antunes de Siqueira. _
' Crearam-se mais duas escholas : uma dos cxcrciehs de infanteria, sen­
do instrnctor o-Aiferes Joaquim Bsnevmuto FAlmeida Nobre, outra de jogo- 
de espada âcargo do Capitão João Teixeira Maiá. E’ medico do estabeleci­
mento o Dr. Heiviqué Alves de Cerque va Jhraa, solicito em cumprir seus!
deveres. ( ,

O hrigu'1 k Aprenliz Marinheiro » , fiiará reparado com a quantia ds' 
3348500 qu i fui aut -ri-ado a despender para concertal-O:

IP lx a i^ o e ts

Na birra d’eta  Capital funceionu regularmente o pharol « Santa LiF 
zin >q cujo pessoal é de 2 pharoloíras, classificados de 2C e 3". _

Na ilha do « Frnuccz » foi inaugurado a 1* de Janeiro ultimo o pharul: 
« Santa Eag. iva: ». Fuacciotia regularmente.

Qnostão d© limites

TVndo cheg.ido á minha presença umi r prescotação assrgtmda por 
moradores, negocí :ntei e industriais do Cachoeiío rle Sinta L^opildim cç- 
clatuandn contra adecisílo dadá pelu meu antecessor que determinava ficar 
to 'a  a zona dá ex-colonia de Santa Leopoldina dependente da jurisdicção 
rio Juiz de Pez da freguezia do Martgarahy, rcmlv , por despacho de 24 de 
Janeiro uH:mo, deferir a me-ma representação e declarar sem efieito acreso- 
Pieãn anterfi.r até qim a Asseriblév Provincial' dehbcre á resp it) da
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, À'ssim procedí de nceofdu com o interesse publico e era aítenção ao per­
dido p pular que julguei baseado tia razão e na justiça.

Chame a vossa attenção fiara o assnmpto.

S e o i r e t a r i a  d o  G o V e r a o

Toiido o Dr. Luiz Antonio de Faria, Se referiu do Governo d'esta Pro­
víncia, em 13 de Dezembro do anrio proiimo pissádo, entrado no gozo dá' 
licença de trez mezes que lhe íôra c mce lida p do meu antecessor, para tru- 
tar'de sua síude ná Côrte, páesou a: snbaütuil-o n’aqu:’lle emprego, na for-' 
ma do re-pèeuvu regulamento, o chefe da Ia s-oção Joàâ Pinto Homem' db' 
Azevedo.-

Devo a este empregado o auxilio o mais eificaz, o mais honesto e o mais 
intelíig^fPe que é p&ssivel imaginar.

Tem.aido áté' hoj*’ o braço dir. itõ da minha administração ; reune á 
actividflde sem interstícios a lealdade sem limifcs e oxonheciraento exacto-’ 
dos rmgccios da provindiá,

D’entra os muros empregados cumpra-me destacar o chefe da 25 seeção 
Augusto Cezár da Silva, que, alera de dispor Je mcotiteslavel aptidao, é so- 
breraolo dedicado aO se.viço publico.

' O expediente está em dia, e è feito com toda regularidade e esmero!
O registro di cótr és pendência offieinl também está em dia.
Q archivo acha-se erá hoa ord^m, sendo isso devido ao zelo e activi»’ 

dade do respmtivo officia], João Correia dos Santos Marinho. .
O pessoal d̂ i Secretaria, cujo numero fui marcado pelo Reguramenío 

de 5 rie Junho do anno passado, par occasião da reforma. antorisMa pela 
h‘i n. 37' de 19 de Maio do referido anno, com grande difficuldade satisfaz 
todas as exig; nra is: do a-rviço publico. Ila incontestavelmente exec>so de 
trabalho e exignidaJe de empregad"s nVssa repartiçãn

Attendendo ao que me requereu,com attestado medico,José Ferreira Dias, 
annnuense da 1" Secçãc, por despach i de 30"de Janeiro ultimo coocedí-l]ie: 
trez mezes dè licença, s im vencimentos, para tratar de sua saude. Entrou 
no gozo da lieença em 1 de Fevereiro findo.

Por acto dá mesma dot* designei o Ajudante do Arelnriota Leo­
nardo das Neves Fraga para substituir aquelle amanuense, durante o sub 
Impedimento, e para o lugar deste nomeei inte:mamente o cidadão Jo-é’ 
Ignáeio dos Santos, que se acha em exercício.

T h e s o u r ò  I P r ò v l i i e i a l

Continha esta repartição a ser gerida pel i energico e illugirado In- 
spcçtor Dr. Francisco Gomes de Azambnja Meirelles, a . quem a Província’ 
devo em grande parte o melhoramento de sru estado financeiro.

A arrecadação é feita pelo melhor mído possível, e se algumas irre-' 
guláridades-ap arécem no deiempmho d’es-e serviço vão buscar origem em 
defeitos inveterados de escripturação e na deficiência do pessoal — males’ 
que não podem ser exterminados de improviso.

No reluto rí c? aniiexo apresentado pel > d'gno Inscecíor deparareis com 
o historie) ciiv nmstanciado dos p-incipses acontecimentos dados em varias 
Fccçpes dest i reparação, durante o tempo em qne tenho exercido o enr^o1 
de Pn s' 'so e.' °

C o r r e i o

Ó administralor do Correio, capitão João Chrysostomí de Carvalho,’ 
dirige a repartição coln mexáeJive1 zelo;
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Por iniciativa da prcsidencfia, foram creadas p do poder competentp 
.mais (luas agencias de corre io nesta fprovmcia, em Gari a ri'1 a o Via nua,

Da quantia de 8408000 que, ,por portaria do , Dircctor Geral dos Cor­
reios, o adminisuador foi autorisado a despender com a çonduação de ma­
les de Dapeimrim ao Cachoairo, despsz» que se não realisou por haver a 
era preza de navegação fluvial, não obstante a rescisão do contracto, se pres­
tado a conduzid as gratuifemenfce, aptorisei a despeza de 4S080 00 reis cora 
um estafeta que transportasse as malas ‘procedentes da Corte e enviadas 
paraGuarapary e Bencvente.

A medida que ordenei era reclamada instantemente pala população 
d'essas duas ultimas localidades.

F l n a n ç u v s

Era pouco animador o estado financeiro da piMvinçía quando assumi p 
administração. Os cmp-egndus, em grande parte, estavam como credores do 
-Thesouro que não lhes havia pago os ulhmos ordenados -, o emnrestimo c.on- 
trahido prlo meu distincto antecessor não havia attingilo á somnn indis­
pensável para pagamento das despezas ordinárias, e alguns gastos autori­
zados vinham augmentar de promptó o mal estar das finanças provineiacs. 
TVres factos niillifianrain em gran le parte os meus bons desejos de promover 
melhoramentos materiaes : minha administração,pois, reaumiu-so no traba­
lho, que parece ter sido elBcaz, de regularizar algum tanto as finanças (la 
provincia. Confesso, porém, que, np^ai da m*is severa economia no dispen- 
dio dos diuheii os pubhcos, eu não consegui tudo o qúe pretendia.

Á innovação do con‘racto do Gaz, a suspensão da Agencia do Mucuryqo 
cuidado nos contractos para fornecimentos, a re-cisão do contracto c :m a 
empresa fluvial de I tape mirim, algu is córtes e a-gumas diminuições em gra­
tificações que nãó julgueí acedam o is in latum o o in parte, e além d’isso ta­
do o reparo e critério na auforisaçsio de despezas—produziram como resuD 
tado quantia superior a 20:0008003 rs-, coní a qm l consegui pôr em dia 
o pagamenio dos empregados da provincia, fácto que, pela raridade, assu­
miu as proporções de acoritoòimeoto imprevisto. A renda da proyincia não 
excede a trezentos e trinta e cinco contos ('335:0008000 ) ; a des ieza : a que 
o legislador provincial costumo obrigara administração alcança qmisi 
a quatrocentos o vinte contos de rs, (420:0008000 ) ; a divida passiva é dç 
duzentos e dez contos seis centos e noventa e seis mil e vinte e cinco rs , 
(210:6988025' ), suido 147:0008000, div da fundada ( a 7 e a 8 po: ), 
17:0008000 rs. divida fluctuinfe, 46:6988025 dívida inscr pia. D,t divida 
activa, que não exc -de a 80:0008000, pmjco mais de metade é cobravel.

Infelizmente sito es as as condieçõ -s do erário publico Não convêm 
pseondeb as O povo que pagí os impostos tem o direito de saber dia por 
dia o estado do Tlvsouro; e vós, com > legisladores, não p-.d-ureis applicar 
os reme/lios enérgicos que as emergencias actuaes exigem sem que tenhaes 
pleno conhecimento dos males que persistente monte impedem o progresso 
d’esta parle du Brazil.

Até hoje os balanços que vo\ e-am apresentalos divergiam da realida­
de dos factos. Hoje, porém, haveis de acertar ou errar com pleno conheci­
mento de cauza.

Baseada em do-ramantos emdos, a Assemblea estava de longa data 
habituada a fazer dons orçamentos por anno: o primeiro obrigando a des­
pea de conformidade a utna ren ia fictícia; o segundo composto de dispo 
ríçõps legislativas qm auferi savam a presidência a despezas enormes e 
que entregavam as boas intenções do administrador á pressão de instâncias 
e empenhes preju liciáés ao bom andamenti dos negocios pubTicos.
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Re alisou-se, pois, aqui, o mesmo que em t.ocUs as províncias do Impa*-, 
jpo, a datar de 1880, e sob a responsabilidade de todos os partidos. Dbihí; 
ds difficuldades financeiras, os empréstimos a juros alto% o augunento de- 
ijmpostos, a desorganisação administrativa, e até o atrasoo>o pagamento dos 
empregados públicos—verdadeira apotheóse da theoria do calóte. Para 
çsta, permitta-se-me a expressão, arcliiíectnr.i de minas, o legislativo pro­
vincial e os delegados do Poder Executiva lêem concorrido com partes, 
iguaes: os primeiros em consequência das informações er-adas que rec biam; 
das repartições publicas; os segundos pela rapidez das interinidaie*, e- 
pelo pouco conhecimento qtie podiam; obter a respeito dos variadi. simoá 
negocio» affectos ás suas decisões.

Contra o primeiro destes inconvenientes tereis este nnno remedio nas 
informações que vos serão prestadas peío Thesouro, de tal artequ-, se qui­
serdes, conseguireis orçar a despeza de c nformidade á receita que é 
possível arrecadar, contra o segundo, eu vnu vos lembrar um meio que rnui- 
tp concorrerá para collocar a província em; mais toleráveis conlicções eco­
nômicas. '

Faz-se indispensável que confeccioneis lei especial pmhibindo expres- 
aamente qm< os Presidentes trgçrn de autorisaçõe- 1'gislativa* sem. que para 
ellas haja verba consignada no arçameno. Semelhante. lei só pode estir d>j 
accordo c<>m n direito e com a moralidade. Não a sancciomiria quem esti­
vesse predisposto a fazer qne oquantum da de^peza exçede^e ao quantum 
da receita. Espero que não m’n haveis de negar, çollabo ando ass m para 
qne o orçamento da província deixe de ser uma mentira.e para que a gex 
rencia da fortuna publica seja tomada ao serio. .

São estas, Srs. Deputados, as considerações que o estado da Província,. 
el vossa responsabilidade, e a lealdade de meu caracter mç aconselham a voa 
apresentar.

Ào assumir as rédeas da administração tive de fazer inventario de in- 
numeros projectos de melhoramentos que planejava.

Os factos veneeramas intenções.
A falta de .dinheiro, o accumulo de divido», a desorganísação do ser­

viço. motivada em.leis geraes que foram .decretadas para occiKrer a tmceasi- 
dfdes,solver cmrpr imfssos e corresponder a interessas d - gerações que já não 
qxistem, e outras causas de que tendes n jção, tmpadiram-.me de .levar-.por 
diante os projectos que alentava, Tenjlo de deixar era breve o honroso carum 
qu'0 Governo Imperial confio u-me,le varei un companhia d a tran (uillidade de 
men i‘Spirito e da conúencia do dever obedecido nos limites do possível, a 
gratidão a mais expres iva e sincera para c un ambos os partidos polirieis 
pela delicadesfi com que me trataram e pela justiça feita as intenções que. 
dictsram todoá os meus acios,

Na Província, ou fora delia, pod° o povo Espirito Santense contar com 
os meus exíbrços em prol do futuro brilhante que lhe está reservado,

Palaciü' do Gçverno da.Província do Espirito Santo, em 3 de M irço 
de 1883í ,

de J& tdíadés Qfunçtêfd
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